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Abertura


    A impaciência do Bebeto ia crescendo naqueles momentos de final de aula e a cada instante ele olhava discretamente seu celular para ver as horas. Os segundos passando lentamente como se quisessem irritá-lo. Era uma quinta-feira e a última aula era de História, Dona Mirtes era a professora. Ela, que tanto gostava de representar as historinhas do passado, aproveitava aqueles últimos instantes da aula para contar uma de suas prediletas sobre reis e rainhas. Neste momento, o sinal de término de aula já estava na contagem regressiva para tocar, espreguiçando-se todo para, a toda energia, anunciar o final de mais um dia no colégio. Mas, para o impaciente Bebeto e seus colegas, os segundos custavam a passar... Na realidade, Bebeto gostava muito daquela aula, sempre aprendia coisas interessantes, mas hoje o seu pensamento estava em outro lugar e ele voltava a olhar o seu celular para saber as horas. E Dona Mirtes falava e falava e o tempo custava a passar...


    Era quinta-feira e o Bebeto sabia bem o que isto significava. Após um almoço rápido em casa, que é ali pertinho da escola, ele iria voltar correndo para lá. Essa quinta-feira era o dia de continuar a escolha da equipe para jogar o IX Desafio de Xadrez. Faltava pouco tempo para os dias dos jogos, pouco mais de duas semanas, e a equipe ainda se restringia a dois jogadores realmente competitivos, ele próprio e a Thaís, e um bocado de empurradores de peças, que é como os maus jogadores de xadrez eram chamados por ele. Sabia bem o Bebeto da dificuldade em se conseguir montar uma equipe com cinco bons jogadores até o início dos jogos. E o seu colégio, o Costa Manso, tinha que ganhar o Desafio aquele ano, tinha que! O Costa não podia nem se dar ao luxo de pensar em perder, pensava nisto o Bebeto, era a única coisa em que ele pensava realmente nesses dias, até que...


    O sinal tocou anunciando o final da história que Dona Mirtes contava animadamente aos seus alunos, a história do pobre coitado do rei Luís que estava prestes a perder a cabeça na guilhotina durante a Revolução Francesa, e todos sabiam a correria que aquele sinal provocava nos impacientes alunos. Dona Mirtes também sabia, tanto sabia que ela sempre se preparava para esse momento. Ela gostava muito de contar suas histórias passeando pela sala, movimentando-se entre os alunos, representando para eles os reis e as rainhas que tanto gostava, fazendo suas caretas, prendendo a atenção de todos para a importância dos fatos históricos... Mas quando faltavam cinco minutos para o final da aula, ela já se posicionava em um canto da sala e lá permanecia estática, imóvel, ainda falando com o mesmo entusiasmo, é certo, pois a história precisava prosseguir, mas também ela ansiosa esperando pelo sinal... E hoje, como sempre acontecia após o sinal tocar, seguiu-se a correria e o atropelo barulhento dos alunos. Num instante, os corredores se encheram de jovens apressados e loquazes deixando para trás as salas vazias, deixando para trás a Dona Mirtes, no canto, olhar assustado, mais do que o do pobre do Luís prestes a perder a cabeça, final da história ainda em suspenso esperando um momento melhor para ser contado.


    Rapidamente, Bebeto juntou todo o seu material, colocou-os na mochila e seguiu seus barulhentos colegas pelos corredores. Naquele dia, o assunto principal para quase todos os alunos, menos para o Bebeto, era o jogo de handebol que o Costa iria fazer no final de semana contra o colégio Porto Seguro pelas quartas de final das olimpíadas escolares paulistana. Nessas horas, era comum ouvir pelos corredores o animado canto de guerra do colégio:


    “Costa Manso existe apenas um... igual ao Costa Manso não pode haver nenhum... Costa Manso existe apenas um... igual ao Costa Manso não pode haver nenhum...”


    O Bebeto curtia muito ir aos jogos, principalmente os de handebol, que era o esporte onde o Costa se destacava mais, comandado pelo sempre animado Pio no gol. Mas por esses dias não conseguia se concentrar em outra coisa que não o Desafio de Xadrez. Andando mais lentamente que os seus colegas, ele foi ficando para trás, o grupo cantando animadamente e avançando à sua frente. E logo o corredor foi ficando cada vez mais vazio e silencioso, até que ele se viu de novo parado, sozinho no meio da escada, frente ao cartaz anunciando o IX Desafio de Xadrez, lendo-o pela enésima vez. Sempre parava lá, como se precisasse disso para se lembrar do Desafio (mas ele nunca esquecia) e de seu próprio desafio que era montar a equipe e todo o trabalho que teria para tal. Não precisava que o lembrassem de nada disso... ele sabia muito bem o que precisava fazer!


    Mas ali, no meio da escada, olhando o cartaz, ele se lembrou mais uma vez que nos últimos anos o Costa tinha perdido aquele torneio de xadrez para o colégio vizinho Arquimedes Correia. Perderam apesar de seu empenho, seu e de sua colega Thaís.


    “Bebeto, Bebeto, você sempre olhando este cartaz...” ele ouviu alguém falar quase ao seu ouvido.


    Era a Thaís que tinha chegado silenciosamente e estava parada ao seu lado. Mas o Bebeto nem se virou, disse apenas:


    “Precisamos achar ao menos mais um jogador bom para a nossa equipe...”


    “Vamos ver se aparece alguém novo no teste que faremos. Você marcou para hoje, não é?” ela perguntou.


    “É... marquei para esta tarde. Mas tô desanimado.” De repente, ele se dá conta da hora. “Vixe! Estou atrasado, senão nem almoço. A gente se vê depois.”


    E saiu correndo, deixando a Thaís para trás.


    “Até daqui a pouco, então,” ela gritou para ele, mas o Bebeto nem escutou, já descia a escada de dois em dois degraus, a mochila sambando em suas costas e o pensamento já longe...

  


  
    
Peão na quarta do rei


    Bebeto saiu apressado da escola, seguiu pela Rua João Cachoeira em direção à Rua Jesuíno Cardoso. Ele, normalmente, variava os caminhos que fazia para voltar à sua casa, por vezes dando uma volta enorme para chegar até lá. Ele gostava muito de passear pelo bairro, observando cada detalhe das casas por onde passava, gostava de ver as pessoas se ocupando de seus afazeres cotidianos, enquanto pensava nas várias atividades em que normalmente se metia. Mas hoje, no entanto, ele foi pelo caminho mais curto, direto para casa, pois não havia muito tempo a perder. Foi pensando no Desafio, relembrando suas regras.


    O Desafio de Xadrez era uma disputa entre os colégios Costa Manso e Arquimedes Correia que o Bazar do Chico, lá da Rua João Cachoeira, patrocinava todos os anos. Aliás, o Chico ia pessoalmente até o local do “grandioso embate intelectual”, como ele próprio definia o Desafio, para desejar sorte a todos os competidores e fazer a sua propaganda. Alternando, a cada ano, os dois colégios como sede, o Bazar providenciava toda a infra-estrutura necessária para a disputa. Este ano o Desafio seria no Costa, naquele grande pátio coberto do centro do colégio, onde acontecia tudo o que realmente importava aos alunos.


    Bebeto sabia o quão difícil era ganhar esta disputa, pois o Arquimedes vinha bem preparado, seus jogadores treinavam constantemente para aqueles jogos. A equipe de cada colégio tinha cinco jogadores e cada um jogava dois jogos. As rodadas eram nas manhãs de um sábado e de um domingo, em partidas que valiam um ponto ao vencedor e meio por cada empate. Ao final das dez partidas, se houvesse empate, então as equipes jogariam uma melhor de três mas com partidas mais rápidas, com no máximo vinte minutos cada, as chamadas partidas relâmpago. Nos dois últimos anos, o Costa tinha perdido por 6 a 4 depois das dez primeiras partidas, sem nem sequer levar o desafio para o desempate, o que deixava a todos por lá muito desanimados. Talvez fosse por isso que estava tão difícil agora encontrar novos jogadores dispostos a entrar na equipe.


    “Mas esse ano será diferente, muito diferente!” pensou em voz alta o Bebeto e, percebendo que estava no meio da rua, respirou aliviado ao se certificar que ninguém o tinha escutado.


    O Bebeto era um destes garotos que se envolviam em tudo no colégio e sempre com bastante ânimo. Quer seja um desafio de xadrez como esse, quer seja engordando a torcida para um jogo de handebol, de basquetebol ou o que seja. E quer seja também para organizar, normalmente junto à Thaís, um festival de cultura ou a feira de ciências ou até as festas juninas. Ele estava sempre pronto a ajudar, animado que era. Não era muito alto ou forte, cabelo negro escorrido na testa e sorriso constante na boca. A única pessoa que realmente conseguia tirá-lo do sério era a sua amiga Thaís que, consciente deste seu poder, aproveitava-se disto, frequentemente.


    O Bebeto não era um bom jogador nos jogos de bola, ele preferia participar, nestes casos, da barulhenta torcida do colégio engrossando o coro do grito de guerra do Costa. Mas todo mundo reconhecia que xadrez era o seu forte. Ele passava horas estudando suas partidas, analisando os lances que tinha errado, conhecendo novas aberturas e defesas, aprimorando-se. Usava, além dos inúmeros livros de xadrez que tinha, a internet para estar sempre atualizado. Mesmo assim, sempre tinha tempo para as brincadeiras com os amigos, as baladas, o cinema... A Thaís ficava sempre intrigada querendo saber como ele conseguia tempo para fazer tudo aquilo, “você não perde uma festa, Bebeto!” ela costumava dizer. E o Bebeto só sorria, todo orgulhoso. Todos gostavam muito de seu jeito.


    Tão logo chegou à casa azul, que era como ele chamava a casa de esquina onde morava com sua família, foi correndo para a cozinha para ver se a comida já estava pronta. Queria almoçar rapidamente e voltar para o colégio. Tinha marcado a reunião com a Thaís e os outros candidatos à equipe do Desafio para as duas horas da tarde, tinha tempo de sobra, mas queria chegar antes, a ansiedade o acelerava.


    Entrou na cozinha e encontrou a mãe e a irmã sentadas à mesa. Estavam conversando sobre algo aparentemente sério, mas pararam de falar tão logo ele entrou na cozinha.


    “O que foi?” ele perguntou curioso.


    “Não é da sua conta...” respondeu rispidamente a sua irmã, que se levantou tão bruscamente que derrubou a cadeira e saiu ante o olhar assustado do irmão que não estava entendendo o que acontecia.


    “Quando o almoço estiver pronto, eu te chamo, filha...” a mãe disse calmamente e, virando-se para o Bebeto, acrescentou, “não ligue para ela, ela ainda está chateada com o que aconteceu no outro dia.” Bebeto então se lembrou do que tinha acontecido, na sua opinião, nada de mais. Sua irmã era um ano mais jovem do que ele e também estudava no Costa. No outro dia, um de seus colegas conseguira, de brincadeira, roubar de suas mãos o seu celular e, para fugir dela, entrou correndo no banheiro masculino que fica no pátio interno. Ela, desesperada por conta de seus segredinhos guardados no aparelho, não teve dúvidas e entrou no banheiro atrás do garoto. O pobre coitado, assustado que estava ao vê-la entrar no banheiro masculino, devolveu rapidamente o celular, mas desde então ela não teve mais sossego com todos os colegas brincando com a situação. O banheiro estava cheio naquela hora do intervalo e o constrangimento foi muito grande.


    “Mas não foi nada muito grave...” Bebeto ainda argumentou, roubando um pastel de carne que a sua mãe fritava.


    “Para ela, é... e espera eu terminar de fritar,” respondeu a mãe, repreendendo-o. Nesta hora, o pai do Bebeto, que sempre fazia questão de almoçar em casa quando podia, chega e também ele rouba um pastel, imitando o olhar e o gesto do filho travesso. Ele também é repreendido, sem sucesso...


    “Mãe, eu era assim tão chato na idade dela?” perguntou pensativo o Bebeto.


    “Seja paciente com ela... esta fase passa. Aliás, aproveita e vai chamá-la, que o seu pai já chegou e o almoço está pronto...” pediu a mãe.


    “Eu não, estou com medo!” o Bebeto dava risadas e saboreava o pastel roubado.


    O almoço, apesar da cara emburrada da irmã do Bebeto, transcorreu de forma tranquila. Bebeto não perdeu a oportunidade de puxar o assunto do Desafio. Sua irmã olhou com cara de aborrecida, mas ele nem ligou para o seu mau-humor, sua mente estava muito ocupada para se importar com os problemas dela. Assim que terminou de comer, Bebeto levantou-se e já saía rapidamente quando a mãe comentou como quem nada quer.


    “Hoje eu fiz rapadurinha de amendoim...”


    Bebeto voltou-se rapidamente, como se todo o resto agora pudesse esperar um instante.


    “De amendoim?” ele perguntou ansioso enquanto a mãe sinalizava que sim com a cabeça, divertindo-se. O Bebeto, então, encheu a mão de rapadurinhas e foi-se, tentando despedir-se como pôde com a boca cheia, cuspindo farelos para todos os lados.


    “Mas é um formigão, não é mesmo?” divertia-se o pai vendo aquela cena do filho.


    “Mas como ele consegue comer tanto e ficar magro? E eu que mal como estou uma balofa...” reclamou a irmã, ante o olhar estupefato dos pais que viam que ela de balofa não tinha nada, era muito magra, aliás.


    “Essa fase passa... tem que passar...” pensaram em uníssono e em silêncio os dois pais.

  


  
    
Primeiros movimentos


    Antes de ir para a escola, o Bebeto iria passar na casa do Prof. Ivan pois ele iria lhe emprestar alguns livros de xadrez. O Prof. Ivan já era um amigo da família antes mesmo do Bebeto começar a estudar no Costa e ter aula com ele. À época, o Prof. Ivan dava aula de Educação Artística, mas agora estava aposentado. Suas aulas eram muito estranhas e divertidas e lá se aprendia desde os segredos dos videogames até a preparação de bolos de cenoura, passando por restauração de livros, uma completa miscelânea. E, é claro, foi com o Prof. Ivan que Bebeto aprendeu a jogar xadrez.


    As suas aulas eram as prediletas do Bebeto naqueles tempos e, por isso, ele ficou muito amigo do professor. Ele se lembrava muito bem de uma aula em que precisava apresentar ao Prof. Ivan uma cesta feita de arame. Fazer a cesta dera um trabalho danado e não ficara perfeita e, por isso, ele foi logo dizendo.


    “Prófi, tentei fazer o meu melhor, mas aqui ficou um defeitozinho...” disse apontando uma imperfeição. “E aqui, poderia...”


    O Prof. Ivan o interrompeu com um sinal e falou.


    “Bebeto, nunca aponte os seus próprios defeitos para os outros. Você deve conhecê-los para poder se aperfeiçoar sempre, mas deixe que os outros os percebam por si só. Nunca os aponte.”


    Por conta destes e de outros conselhos, a amizade entre os dois cresceu e, após a sua aposentadoria, o Prof. Ivan convidava sempre o Bebeto para conversar e discutir os seus novos achados e jogos.


    Bebeto chegou à casa do Prof. Ivan ainda esbaforido, não era muito longe da sua, mas mesmo assim foi correndo, pois estava atrasado. Era um sobrado onde o Prof. Ivan morava sozinho, quer dizer, sozinho era modo de dizer, ele vivia cercado de computadores, de algumas invenções malucas e de dois cachorros, dois grandes e amáveis labradores. Quando chegou lá, o Prof. Ivan estava na sala dos fundos, frente a um computador e entretido com algo que aparentemente era um grande segredo.
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